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MÍDIA

A formação 
nas páginas do
jornal
RESUMO
Este artigo é resultado de uma pesquisa que procurou 
apon tar a contribuição do pe ri ó di co na construção de 
conceitos e prá ti cas relativos à formação profi ssional. Essa 
investigação constatou que o periódico Zero Hora, de 
forma contínua e amparado por agentes sociais cujo capital 
simbólico têm re co nhe ci men to do público leitor, exer ce sua 
função de for ma dor, instaurando sa be res que, repetidos 
sistematicamente, pos si bi li tam a construção de um perfil 
pro fi s si o nal para este início de século.  

ABSTRACT
This article is the result of a research that has tried to point out 
the contribution of periodics to the construction of concepts and 
practices relative to professional form-ations. Thus, that 
investigation discovered that the newspaper Zero Hora, in a 
con ti nu os way and supported by so ci al agents whose symbolic 
ca pi tal is recognized by its readers, plays as expected its 
formative role, establishing knowledges that, sys te ma ti cally 
repeated, make possible the cons truc ti on of professional 
profi les in this be gin ning of century. 
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Introdução

Este artigo considera estudos realizados ao 
longo de minha dissertação de mestrado2, 
na qual tratei a contribuição do periódico na 
construção de conceitos e práticas re la ti vos 
à formação profi ssional. 
        Meu intuito na sistematização 
dessas idéi as foi o de buscar uma leitura 
mais apu ra da do periódico, de modo a 
com pre en der melhor a dinâmica que se 
estabelece entre esse poderoso meio de 
comunicação de mas sa e a sociedade, 
no en ca mi nha men to da formação de seus 
agentes sociais. 
        Ao me debruçar sobre as relações 
en tre as criações sociais, interessou-me 
so bre tu do compreender de que forma um 
jornal de grande expressão, a partir da 
cre di bi li da de que detém junto a seu público 
leitor, pode orientar a formação para o 
século XXI.
        A temática aqui analisada, além de 
per mi tir delinear os aspectos principais 
da construção cotidiana de conceitos, 
também permitiu conhecer as lutas pela 
le gi ti mi da de que são travadas nesse 
subcampo so ci al, o jornal, bem como a 
participação dos agentes produtores do 
periódico na ela bo ra ção do pensamento 
pedagógico que visa a instaurar práticas 
exemplares. Nesta me di da, embora trate 
de um estudo específi co do texto do jornal 
Zero Hora3, realizado em Porto Alegre e 
no Estado do Rio Grande do Sul, acredito 
que este possa ser visto como um caso 
particular do possível e também como um 
caso exemplar, aquele que pode ocorrer 
em qualquer parte do mundo, con si de ran do 
a circulação diária de jornais.
        As concepções teóricas de Pierre 
Bour dieu4, além de me possibilitar o 
de sen vol vi men to de um pensamento social 
crí ti co, também me alertaram para os 
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pe ri gos que o mecanismo da “dominação 
sim bó li ca” re pre sen ta para todas as esferas 
cul tu rais e que também ameaçam a vida 
de mo crá ti ca e política da sociedade.
        Outra consideração pertinente ao ve tor 
te ó ri co em questão diz respeito à noção de 
cam po. Na perspectiva de Bourdieu, o real 
é relacional. Portanto, é preciso con si de rar 
que o objeto de pesquisa não está iso la do 
de um conjunto de relações do qual re ti ra 
o essencial de suas propriedades. Es co lhi, 
en tão, o campo cultural, estruturado e 
pre es ta be le ci do, definido como espaço 
de po si ções, campo de forças e de lutas 
para, sobre ele, a partir das relações que 
ali se de sen vol vem, produzir um novo 
olhar.    Essa nova visão 
do mundo social pro cu ra en xer gar como o 
jornal ou periódico, com suas produções 
simbólicas, torna-se um ins tru men to de 
dominação em que o poder de impor e 
inculcar ocorre em certas con di ções de 
interação com os demais cam pos.
        Tendo por objetivo investigar o 
fe nô me no da formação engendrado pelo 
pe ri ó di co, pro ces sei um levantamento 
das pu bli ca ções da ZH, que privilegiavam 
esta ca te go ria no período de 1996 a 1998. 
Nesta pers pec ti va, cem artigos foram 
se le ci o na dos e cuidadosamente estudados. 
        Este trabalho de pesquisa envolveu 
o Cur so de Pós-Graduação em Serviço 
Social da PUCRS, escolhido por mim 
para dar con ti nui da de a meus estudos, 
con si de ran do sua estreita relação com a 
sociologia, área na qual me graduei. 
        Considerando a época atual, marcada 
pela exigência de uma reorganização das 
várias instâncias sociais, que tem a sua 
di nâ mi ca garantida pela interdependência e 
in ter li ga ção desse sistema, é que me senti 
de sa fi  a da a repensar a formação, a partir 
de um jornal.

Repensando a formação profi ssional para o 
século XXI

Foi a partir da década de sessenta do 

sé cu lo XX que o ambiente dos negócios 
co me çou a mudar. Os mercados dos 
países de sen vol vi dos tornaram-se mais 
com pe ti ti vos e a demanda por produtos 
di fe ren ci a dos aumentou. A alta tecnologia 
invadiu os pro ces sos produtivos e, com 
a diminuição das barreiras no comércio 
internacional, as nações puderam competir 
entre si. A eco no mia se globalizou e, neste 
contexto, pas sa ram a assumir a liderança 
de mercado as empresas com capacidade 
de oferecer pro du tos muito diferenciados a 
preços al ta men te competitivos. Os novos 
processos de produção passaram a exigir 
tra ba lha do res mais qualifi cados. 
        É neste contexto que o processo 
de for ma ção passa a ser questionado. 
Como pre pa rar indivíduos para uma futura 
in ser ção no mundo do trabalho? 
        Sabe-se que a formação é um fato 
emi nen te men te histórico cujas modifi cações 
vão aparecendo na medida em que os 
mo de los adotados revelam-se inadequados 
para satisfazer as necessidades 
emergentes. 
Sob esta ótica cresce também, entre os 
pes qui sa do res, o interesse em estudar 
as ori en ta ções pedagógicas instauradas 
pelos pe ri ó di cos como forma de 
aproximação mais efetiva e atual de nossa 
realidade.    Persegu indo 
essa proposta, foram ana li sa dos os temas 
debatidos por Zero Hora, como espaço que 
concentra todo um con jun to de teorias e 
práticas educativas de ori gem tanto ofi cial 
quanto privada. Ob ser vou-se, então, que a 
realidade estampada nas páginas do jornal 
orientava os pro fi s si o nais a mudarem seu 
perfil, forçando-os a desenvolver novas 
habilidades e exigindo que dedicassem um 
número cada vez mai or de horas ao auto-
investimento.
        Prossigo estas considerações partindo 
do pressuposto de que a construção de 
con cei tos e de práticas relativas à formação 
pro fis si o nal do século XXI publicadas 
co ti di a na men te no periódico ZH, bem como 
a ação pedagógica exercida junto a seus 
lei to res, estão diretamente associadas 



72 Revista FAMECOS • Porto Alegre • nº 18 • agosto 2002 • quadrimestral  73Revista FAMECOS • Porto Alegre • nº 18 • agosto 2002 • quadrimestral    

à di nâ mi ca estrutural do campo cultural 
(jornal ZH) articulado, ao mesmo tempo, 
de forma interativa e/ou confl itiva, com a 
dinâmica estrutural dos demais campos 
que cons ti tu em o espaço social. Nesta 
direção tenta-se também não perder de 
vista o objetivo principal deste estudo, que 
busca analisar a infl uência do periódico ao 
orientar de ma nei ra insistente o perfi l do 
profi ssional do século XXI, observando as 
principais ten dên ci as relativas à formação 
para os pró xi mos anos.

Nas páginas do jornal

A construção do conceito e de práticas 
re la ti vas à formação que foram investigadas 
se realiza a partir de uma realidade 
registrada cotidianamente pelo jornal Zero 
Hora. As observações feitas pela imprensa 
num dado momento contêm percepções 
que nos ajudam a compor o real, na maioria 
das ve zes, embaralhado. Destaca-se aqui 
que um conceito é produzido socialmente, 
o que implica dizer que a sua produção e 
re pro du ção são fato cotidiano, localizado 
no tem po e no espaço da vida dos homens.  
         Num mundo no qual a imprensa 
exer ce pa pel preponderante ao popularizar 
e di vul gar conceitos transferíveis para 
os di ver sos campos que constituem o 
social, a pers pec ti va adotada implicou 
com pre en der a cons tru ção social 
da formação através dos re gis tros 
do periódico ZH. Nesse es pa ço de 
re pro du ção e também de produção do 
social, a palavra, o ditado, os pro vér bi os, 
rituais de expressão, são programas de 
percepção e os enfrentamentos de visões 
e de pre vi sões de luta propriamente política 
que en cer ram uma certa pretensão à 
au to ri da de simbólica, ao poder socialmente 
re co nhe ci do. Em meio a essa luta cada 
agente pro du tor do jornal conta com uma 
parcela de po der relativo a seu capital 
simbólico, ou seja, ao reconhecimento que 
recebe do gru po (BOURDIEU, 1996).
        Apurando os rituais de expressão 

con ti dos no periódico ZH é que se busca 
mostrar o dinamismo da construção de 
no vas re pre sen ta ções sociais voltadas à 
for ma ção para o século XXI.

Um mercado de trabalho em re or ga ni za ção

O periódico, para descrever o atual 
mer ca do de trabalho, apresentava o 
discurso de que o homem da fábrica, 
símbolo da classe operária, estava 
desaparecendo aos poucos e levando 
junto “seu capacete e bom pedaço das 
conquistas sociais5”. A idéia era a de 
mos trar o surgimento da nova classe 
do tra ba lha dor do conhecimento da 
economia glo ba li za da. Para apoiar este 
pensamento, ZH busca reforço em nomes 
de credibilidade da atualidade como 
Peter Drucker, o guru da administração 
moderna, cujo texto, se le ci o na do para esta 
análise, apresenta uma nova era, aquela 
desencadeada pelo fe nô me no do avanço 
tecnológico e pela glo ba li za ção econômica. 
Este artigo vai tra ba lhan do também a idéia 
de que o novo grupo dominante é o dos 
trabalhadores do co nhe ci men to, ou seja,

“uma pessoa educada será, cada vez 
mais, alguém que aprendeu como 
apren der e continua aprendendo por 
toda a vida. A aquisição e distribuição 
do conhecimento formal poderá vir 
a ocupar o lugar que a aquisição e 
dis tri bui ção da propriedade e renda 
ocu pou nos dois ou três séculos que 
cha ma mos de Era do capitalismo”6.

        Estas palavras apontam o fato novo: 
a ne ces si da de de formação contínua para 
uma sociedade que muda muito depressa. 
O des ta que é dado ao aprendizado por 
toda a vida, adquirido de maneira formal, 
dentro dos espaços instituídos para a 
for ma ção.
        É o jornal como uma estrutura 
es tru tu ra da e, portanto, estruturante, 
anunciando os novos tempos e novos 
símbolos, criando ins tru men tos de 
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integração social, que co me ça a fazer parte 
da realidade neste fi m de sé cu lo.
        O periódico expõe em suas páginas 
afi r ma ções que apontam a globalização 
como um processo irreversível, frente ao 
qual ainda nos encontramos fragilizados, 
mas vai ar ro lan do outros fatos que também 
reforçam os benefícios possibilitados pela 
abertura de mercados:

“Será que os Tigres Asiáticos, na 
dé ca da de 80, e a China continental, 
nesta década, teriam tido sucesso 
sem os dois instrumentos da 
globalização: o infl uxo de capitais e a 
abertura de mer ca dos?7”.

        Os países acima mencionados são 
apon ta dos como modelo de parte do mun do 
que conseguiu obter ganhos e destaque 
através do fenômeno analisado, de modo 
a reforçar a importância do mesmo. Dito 
des sa maneira, parece que a globalização 
de mercados permitiu o enorme surto do 
cres ci men to asiático.
        Assim, a questão da globalização 
da eco no mia é discutida como sendo um 
fator de ci si vo e integrador. Os responsáveis 
pe los ar ti gos de ZH, para dar forma ao 
dis cur so no qual estabelecem o que pode 
ser pen sa do e feito, passam a exercer 
uma for ma de dominação (conjuntural não-
es tru tu ral) so bre um espaço de jogo que o 
jornal cons truiu, e no qual se acha colocado 
em si tu a ção de árbitro, impondo uma 
norma de ob je ti vi da de e de neutralidade8. 
O que está em jogo é a luta pela imposição 
de uma visão de mundo:

“As relações de força mais brutais 
são, ao mesmo tempo, relações 
simbólicas e os atos de submissão, 
de obe di ên cia, são atos cognitivos 
que, como tais, põem em prática as 
estruturas cog-nitivas, as formas e 
categorias de per cep ção, os princípios 
de visão e de di vi são: os agentes 
sociais constroem o mundo social 
através de estruturas cognitivas...”9. 

        É esta a dominação simbólica da 
qual nos fala Bourdieu, violência que se 
ma ni fes ta basicamente por avaliações dos 
agen tes que compõem este espaço de 
possíveis que, através de um processo de 
inculcação exercido através de publicações 
cotidianas, vão garantindo um discurso 
reconhecido e legítimo. Difuso em muitas 
práticas, esse tipo de dominação forma 
sistemas de ges tão da informação e do 
conhecimento (como as escolas e os 
jornais).
        Nesta forma, as páginas desse jornal 
mos tram indicadores de um futuro pró xi mo 
com ple xo e as representações sociais são 
cons tru í das pelos agentes que pre ten dem 
fazer acontecer aquilo que enunciam10.
        O fato de o trabalho assumir novas 
ca rac te rís ti cas é também bastante 
destacado e fornece a esta pesquisa 
evidência con sis ten te da construção de 
novos conceitos.

“O trabalho se tornará redundante na 
emergente sociedade informatizada, 
mas será diferente...Graças à posse 
das ferramentas imateriais da in-
formática, o trabalhador será assim 
como um profi ssional liberal diante 
de empregadores múltiplos e até 
mes mo de nenhum empregador...A 
in for ma ção e o seu conhecimento 
serão seu capital...Se a sociedade 
industrial pro por ci o nou ao homem 
as melhores con di ções de vida da 
história, a so ci e da de informática será 
um espetacular salto para frente, não 
um retrocesso à barbárie11.

        O advento da informática provoca 
mu dan ças sem precedentes no campo 
eco nô mi co. O trabalhador sem um contrato 
de fi  ni do de trabalho, executando tarefas 
múl ti plas ou mesmo trabalhando por 
conta pró pria, é o que o atual mercado 
de tra ba lho requer. Isso não deverá 
representar, se gun do o jornal, nenhum 
retrocesso e sim um ganho. A idéia contida 
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no texto inclui liberdade e melhor qualidade 
de vida.
        Essa nova maneira de se trabalhar 
diz res pei to à representação do trabalho 
au tô no mo. E este evidencia a importância 
da for ma ção neste novo contexto de 
mu dan ças, acabando por focalizar o perfi l 
pro fi s si o nal que melhor se adequará às 
ne ces si da des do mercado de trabalho 
futuro. O po der de um periódico é 
proporcional ao re co nhe ci men to que recebe 
do grupo, logo, pode-se dizer que vem daí 
a efi cácia de seu dis cur so sobre o mundo 
social12.
        A insistência na divulgação dessas 
idéi as pretende a ruptura. O conceito de 
trabalho mudou, e este é um dos avisos 
mais cor ri quei ros encontrados nas páginas 
de Zero Hora: o emprego como temos 
hoje não exis ti rá mais. O jornal como 
uma ins tân cia de dominação e campo de 
produção sim bó li ca, em que as ideologias 
são du pla men te determinadas tanto por 
interesses de classe como por interesses 
de cada campo de produção, apresenta-
se como um es pa ço de excelência para 
o registro dessas rup tu ras. Isso porque o 
poder simbólico é um poder quase mágico, 
que se equivale ao po der da força física ou 
econômica, tem o efeito de mobilização, 
só se exerce se for reconhecido e não 
imposto arbitrariamente.   Assim, o 
que faz o poder das palavras é a crença 
na legitimidade delas e daquele que as 
pronuncia13. O reconhecimento que esse 
periódico tem junto a seu público lei tor 
vai rompendo com práticas legitimadas 
pelo tem po e estabelecendo outros novos 
con cei tos. 
        E é justamente no sentido de 
cons ci en ti zar a sociedade, ou seja, de 
de sen ca de ar um processo de inculcação 
que possa ser ne ces sa ri a men te 
incorporado aos habitus14 dos agentes 
que compõem esse espaço so ci al, é que 
o periódico contribui para  le gi ti mar um 
discurso. As orientações diárias mos tram 
a emergência de uma mudança pro fun da, 
capaz de romper com o hábito e as sim 

colaborar sobremaneira para a rup tu ra 
pretendida.
        No encaminhamento dessas idéias, 
res sal ta a importância dos produtores do 
jornal. As páginas centrais do periódico são 
nor mal men te ocupadas por um agente, cujo 
ca pi tal simbólico exerce grande fas cí nio 
junto ao público leitor. Um desses agen tes 
jor na lís ti cos, autor do artigo se le ci o na do 
a se guir, merece destaque neste es tu do 
por de ter um prestígio consagrado por um 
capital simbólico (experiências acu mu la das 
an te ri or men te que lhe garantem um 
re co nhe ci men to junto ao público), so ci al 
e até mes mo juridicamente adquirido, 
co nhe ci do e reconhecido15;

“ʻEmpregoʼ não é uma ʻcoisaʼ, um 
ob je to tangível. É uma relação que 
se dá dentro do processo produtivo, 
isto é, de tudo o que produz algum 
ʻbemʼ ou ʻserviçoʼ, inclusive o governo 
(por imprestável que pareça. (...)As 
eco no mi as modernas estão sempre 
em pro ces so de transformação. E o 
pro gres so tecnológico, aumentando 
a pro du ti vi da de, pode levar à 
subs ti tui ção de al gu ma mão-de-
obra, por no vas má qui nas, por 
exemplo .... Segurar a tecno-logia 
não é solução... A ex pe ri ên cia 
tem demonstrado, porém, que um 
mer ca do de trabalho livre e fl e xí vel 
aca ba sendo bem mais efi ciente do 
que as políticas intervencionistas ofi -
ciais(...)A excessiva regulamentação 
do mercado de trabalho, somada aos 
custos sociais, gerou corporativismo, 
marginalização e desemprego... Mais 
da metade dos trabalhadores está 
na informalidade, e há um enorme 
in cen ti vo a substituir mão-de-obra por 
má qui nas e equipamen-tos ...porque 
os riscos são muito menores....  
   Muitos, por exemplo, 
querem mais empregos e menos 
capital es tran gei ro ....Outros querem, 
por meio do protecionismo, preservar 
em pre gos em indústrias inefi cientes, 
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dei xan do de criar empregos efi cientes 
na ex por ta ção. Os que mais protestam 
con tra o desemprego são também os 
que mais defendem nossa obsoleta 
le gis la ção trabalhista, intimidante 
para in ves ti do res. Pois, como dizia o 
pre si den te Reagan, difícil investir num 
país onde despedir um empregado é, 
às vezes, mais difícil que se divorciar 
de uma mulher”16.

        Temos aqui um texto bem es cri to, 
ar ti cu la do e, conseqüentemente, capaz 
de pren der a atenção do leitor. Porém, 
um tex to muito denso que requer outras 
lei tu ras se a pro pos ta for esmiuçá-lo para 
uma aná li se mais detalhada. Contudo, a 
tônica do discurso é uma só. Comprometido 
em ins tau rar mu dan ças, esse agente social 
com põe o mer ca do de trabalho necessário 
ao próximo sé cu lo. Critica o Estado e 
as re gu la men ta ções excessivas que 
sobrecarregam os custos so ci ais do Brasil e 
arremata de modo irônico imputando ao ex-
presidente dos EUA o comentário de que 
não é um bom negócio investir num país 
de es tru tu ras tão ultrapassadas. Articulado, 
elegante no trato com as palavras e 
consistente na legitimação de um discurso, 
esse agente tem espaço garantido nos 
editoriais da ZH dominical.
        A sempre presente “idéia de ruptura” 
e a grande difi culdade desta tomada de 
po si ção, tendo em vista todas as garantias 
tra ba lhis tas às quais a sociedade está 
ha bi tu a da, são o destaque do espaço 
reservado a campos no periódico. 
A bandeira da re no va ção das leis 
trabalhistas é levantada por ele na maioria 
das discussões que im ple men tou ao 
longo desses dois anos em que estive a 
pesquisar o jornal. Esse agente en cam pou 
conscientemente a preconização dessas 
idéias. Sabedor das dificuldades que 
envolviam tal ruptura, sua atuação in cluía 
extrema pressão e sem a qual julgo não 
ser possível reverter normas duráveis de 
convivência social.
        Enfim, o mercado de trabalho, ao 

as su mir novas características, possibilita 
a cons tru ção de várias representações 
sociais que encontram neste periódico um 
campo fértil para a proliferação de idéias 
relativas à necessidade de mudança.

Formação contínua: uma questão 
        decisiva

Considera-se aqui o material levantado 
jun to ao periódico no que diz respeito à 
formação contínua, lembrando que esta se 
defi ne como um processo de valorização 
so ci al que envolve diversos tipos de 
co nhe ci men tos, cuja aquisição se dá 
através de um processo contínuo e múltiplo. 
Esse con cei to foi considerado por este 
estudo, prin ci pal men te porque a formação 
contínua tam bém inclui uma disposição da 
so ci e da de em oferecer oportunidades de 
formação a qualquer momento, conforme 
as ne ces si da des sentidas. 

As práticas do Estado e da sociedade civil: 
medidas que facilitam o 

        acesso ao emprego 

A demanda por formação contínua fica 
mais clara na medida em que o Estado 
pas sa a desencadear avaliações, medidas 
ins ti tu ci o nais, estudos e discussões que 
vin cu lam os espaços de formação às 
ne ces si da des básicas da comunidade.
        Para compreender a lógica mais 
pro fun da do mundo social faz-se 
necessário um mer gu lho na particularidade 
de uma realidade historicamente situada e 
datada, para, en tão, construí-la como “caso 
par ti cu lar do pos sí vel”. Isso inclui analisar 
as re la ções, con si de rar as posições sociais, 
as dis po si ções (ha bi tus17) e as tomadas de 
po si ções (es co lhas) que os agentes fazem 
nos domínios mais diferentes da prática, 
seja na cozinha, nos esportes ou no 
microcosmo social que é o jornal. 
        Esta análise destaca que a 
pre o cu pa ção da sociedade em geral com 
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o problema da for ma ção parece acentuar-
se a partir de 1996. E no campo do poder/
político, essa pre o cu pa ção foi capaz de 
desencadear me di das signifi cativas cujo 
primeiro passo foi pau ta do por diversas 
avaliações do ensino:

“A qualidade dos cursos de pós-
gra du a ção no Brasil está caindo, 
cons ta tou uma avaliação feita pelo 
Mi nis té rio da Educação (MEC)... 
Foram ana li sa dos vários aspectos, 
entre eles a qua li fi  ca ção e o regime 
de trabalho do corpo docente, a 
produção dos pro fes so res e alunos, as 
disciplinas, o nú me ro de dissertações 
e teses concluídas e o número médio 
de realização dos tra ba lhos”18.

        Ao apreciar essas considerações, é 
im por tan te ter-se a compreensão de que 
“O Estado tem a capacidade de regular o 
fun ci o na men to dos diferentes campos, seja 
por meio de intervenções fi nanceiras (...), 
seja através de in ter ven ções jurídicas...”19, 
e, por que não dizer, através de uma 
in ter ven ção precedida de avaliações 
que per mi tis se a implementação de 
medidas ins ti tu ci o nais consideradas como 
necessárias ao campo cultural num dado 
momento de nos sa história. 
        A partir de então, de maneira 
re cor ren te vai-se encontrar o periódico 
tecendo vários comentários capazes de 
sustentar quais quer reforços a programas 
de apoio re la ci o na dos à formação.
        Ao se propor a dar respostas 
mais efi ca zes a uma questão que se 
vem apre sen tan do de forma crescente 
e desafiadora para os próximos anos, 
o governo destaca a ne ces si da de do 
treinamento não só para o em pre go, mas 
também para o reemprego:

“Se a educação especializada de nível 
médio é essencial para assegurar 
con di ções de profissionalização a 
es tu dan tes que não pretendem cursar 
a uni ver si da de, não menos importante 

é capacitar recursos humanos 
que, alijados da educação formal, 
buscam colocação ou recolocação no 
mercado de trabalho...Por outro lado 
é preciso considerar que os operários 
que per de ram vagas em razão da 
sofi sticação tecnológica das empresas 
– hoje um processo irreversível – só 
encontrarão novas oportunidades de 
apro vei ta men to se souberem se 
reciclar...”20

        O chamamento à reciclagem, à 
con ti nui da de dos estudos pela vida afora, 
é a tônica do discurso ressaltado por ZH. 
Con si de ra-se que, para compreender as 
mu dan ças que ora são implementadas 
nesse campo cultural, é preciso considerar 
os in te res ses específicos que aí são 
de ter mi na dos. \En tre tan to, neste início 
de século XXI, fica di fí cil imaginar 
trabalhadores que bran do com pu ta do res 
conforme re gis tros his tó ri cos sobre as 
máquinas a vapor no século passado. Por 
isso, é provável que o pro ces so econômico 
frente às suas crises de adap ta ção conte 
com ações sociais as so ci a das na busca 
de soluções. Em meio a es sas ações 
encontramos o jornal, de modo recorrente, 
convocando a sociedade como um todo 
a participar do processo de for ma ção 
re que ri do pelo atual momento em que 
vivemos;

“A educação não deve ser 
res pon sa bi li da de exclusiva do Estado, 
afi rmou o ministro Paulo Renato de 
Souza, ao defender o envolvimento da 
so ci e da de na melhoria da qualidade 
do en si no no país. O programa 
Acorda, Brasil – lançado pelo MEC 
em 1995 - tenta estimular essas 
parcerias... As par ce ri as com o MEC 
incluem empresas como a Fiat e a 
Sony e bancos como o Itaú, o HSBC 
Bamerindus e a Caixa Eco nô mi ca 
Federal”21.

        
        Sob essa perspectiva, pode-se 
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com pre en der que os campos são palcos de 
uma revolução22,e no campo cultural não é 
di fe ren te. A luta se dá entre os detentores 
do poder e os pre ten den tes a ele. Nesse 
em ba te se faz a his tó ria do campo. E nessa 
luta por imposição de idéias, ZH se vale 
dos discursos dos pro du to res do jornal, cujo 
ca pi tal sim bó li co tem o poder de legitimar 
as publicações cotidianas, para mostrar a 
importância da responsabilidade social na 
formação.
        Entre as práticas instauradas em 
par ce ria com a sociedade civil está o 
Programa Piá 2000, o mais festejado 
pelo jornal. Este é apontado pelo governo 
gaúcho como o mais importante e 
abrangente programa so ci al da história 
recente do Estado. Com o aval da 
Unicef, o Piá 2000 começou com os 
ob je ti vos de combater a mortalidade 
in fan til, a desnutrição, a evasão escolar, o 
anal fa be tis mo e tirar meninos e meninas 
das ruas, e por ZH ele é assim destacado:

“O Piá 2000 se preocupa...dando uma 
ajuda fi nanceira de um salário mí ni mo 
para cada criança. Em contrapar-
tida, a criança deve deixar as ruas 
e voltar a estudar ime di a ta men te... 
O fu tu ro se inicia dentro da sala de 
aula...Acima da adesão ao pro gra ma 
que hoje tornou-o referência dentro 
da Unicef, está a conscientização 
do povo gaúcho e o compromisso 
go ver na men tal em ampliar ainda mais 
o aten di men to aos gaúchos carentes... 
O es for ço vale a pena...”23. 

        Aqui se ganha fôlego para 
com pre en der que todas as estratégias 
simbólicas uti li za das para a nomeação 
oficial tornam-se consenso coletivo 
porque são operadas por um mandatário 
do Estado. Nesse caso, pela voz dos 
componentes do atual governo, o programa 
acima mencionado é anunciado como 
referência nacional. Isso passa a ser uma 
verdade por tratar-se de um ponto de vista 
autorizado. Outras ações con co mi tan tes 

e associadas podem ser observadas, na 
medida em que diferentes setores privados 
organizam-se como espaço de formação:

“Lição número um: a riqueza se cria. 
Lição número dois: se uma pessoa 
não tem objetivos claros, não vai a 
par te alguma. Lição número três: na 
vida, é necessário assumir riscos que 
devem ser calculados e ponderados. 
Esses são apenas alguns dos ensina-
mentos que a Associação Junior A-
chievement .... ajuda a formar hoje 
os empreendedores de amanhã... 
uma fun da ção educativa, sem fins 
lu cra ti vos. Objetivo: levar aos jovens 
a idéia de que suas ambições podem 
tor nar-se realidade na medida em 
que as su mam o papel de arquitetos 
de seus pró pri os destinos. A idéia 
di fun di da em cerca de cem países 
chegou ao Rio Grande do Sul há três 
anos por in ter mé dio de empresários 
gaúchos.... Que re mos dar aos nossos 
jovens uma experiência que não 
tivemos: viven-ciar o mundo real dos 
ne gó ci os... Fa lar de competitividade 
não é apenas trazer indústria e infra-
es tru tu ra, é cada vez mais captar o 
humano, pre pa rar pessoas para atuar 
no mer ca do24”.

        Esse artigo traz a idéia de 
de ter mi na ção, de ambição, de necessidade 
de se pre pa rar para o mercado competitivo 
do mun do globalizado. A necessidade de se 
pre pa rar o perfi l empreendedor encontra-se 
de modo recorrente estampado nas páginas 
do periódico. A fórmula utilizada pela Jú ni or 
Achievement é a tão evocada parceria. 
No Rio Grande do Sul, esta associação 
con ta ainda com o apoio de entidades 
re pre sen ta ti vas como a Federação das 
Indústrias do Estado do RS (Fiergs), a 
Federação das Associações Comerciais 
(Federasul) e o Ser vi ço de Apoio às Micro e 
Pequenas Em pre sas (Sebrae/RS).
        Aqui vale analisar como se vai 
cons ti tu in do o campo do poder, um 
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espaço de relações de força entre os 
diferentes tipos de capital, cujas lutas vão 
se intensifi cando sempre que determinado 
interesse é posto em questão25.
        No esforço de compreensão desse 
cam po, pode-se dizer que o que está em 
jogo são os diferentes tipos de capital que 
os em pre sá ri os detêm, pois é o que vai 
de ter mi nar a imposição ou não de suas 
idéi as. As forças envolvidas nessas lutas 
de pen dem da “taxa de câmbio” entre esses 
diferentes ti pos de capital. Ou seja, o poder 
de impor um discurso reconhecido pelo 
ca pi tal sim bó li co que detém. 
        Ao longo da exposição dessas idéias 
cons ta ta-se que a formação contínua dentro 
dos limites do treinamento vem superando 
a for ma ção acadêmica e institucionalizada. 
Nessa medida, observa-se, através do 
texto de Zero Hora, extensa divulgação 
de es tra té gi as voltadas à capacitação 
profi ssional imediata através das práticas 
do Estado e da sociedade civil, que 
demonstram cla ra men te o compromisso do 
jornal em in for mar e orientar o leitor sobre 
o perfi l pro fi s si o nal demandado nesse início 
de século. 

Orientações pedagógicas: 
        a informação que forma

Para analisar o referido jornal como 
ori en ta dor e formador de opinião, é 
necessário considerar que as relações de 
comunicação por excelência são também 
relações de po der simbólico nas quais se 
atualizam as re la ções de força entre os 
locutores ou seus respectivos grupos26.
        Observa-se que um modo de 
ex pres são (a língua e sua utilização) 
como pro du to da dominação política 
é reproduzido inin ter rup ta men te por 
instituições capazes de im por um 
reconhecimento universal jun to ao público 
leitor. No processo de cons ti tui ção de um 
mercado lingüístico uni fi  ca do, o pe ri ó di co 
propicia o espaço ide al para o em ba te de 
idéias, exposição de confl itos e da luta 

por visões de mundo.    
Nesta medida, percebe-se o jornal Zero 
Hora interagindo de maneira muito mais 
associativa do que confl itiva com o campo 
do poder. As ori en ta ções pe da gó gi cas ali 
registradas tinham por objetivo ins tau rar 
práticas que le gi ti ma vam um perfil 
pro fi s si o nal adequado ao próximo século.
        Esse poder de imposição e de 
in cul ca ção de uma determinada idéia como 
ver da de universal é alcançado através 
dos me ca nis mos de dominação simbólica 
que se cons ti tu í ram num pensamento 
pedagógico. De modo recorrente, 
recomendações como esta selecionada 
abaixo dão o tom do dis cur so:

“Quem quiser se formar e conseguir 
empregos... vai precisar ter suas 
ha bi li da des tecnológicas bem 
de sen vol vi das... Em termos de ciência 
e tecnolo-gia ou tudo que diga respeito 
a ha bi li da des, o que se aprende hoje 
não ser ve para amanhã... A maioria 
das pro fis sões do próximo século 
ain da não foram inventadas... É 
preciso ser cri a ti vo, tomar decisões 
com in for ma ções incompletas, ser 
in de pen den te, ter ini ci a ti va”27. 

        
        Ponderações que falam efetivamente 
de mudanças vertiginosas, de uma 
re a li da de diante da qual é preciso inovar 
a cada mo men to. É o chamamento à 
prontidão, con si de ran do que a maioria das 
profi ssões não foi ainda sequer inventada. 
Um mundo to tal men te novo é anunciado, 
o que pres su põe uma formação muito 
fl exível, cons tru í da num vôo cego, pois não 
se sabe ao certo que tipo de profi ssionais a 
sociedade “pre ci sa” formar. 
        Assinala-se aqui a função do habitus: 
a es tru tu ra ção e incorporação de estruturas 
ima nen tes de um mundo ou de um 
campo capaz de assegurar a percepção 
e re pro du ção de um modus operandi 
(um modo de agir) neste mundo28. Nesta 
perspectiva, pu de ram ser analisadas as 
orientações pe da gó gi cas com a observação 
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de que o con teú do veiculado nas páginas 
do jornal só en con tra ressonância mediante 
a percepção es tru tu ra da dos agentes 
que compõem o es pa ço social. Os temas 
debatidos por ZH visavam a certos “alvos”, 
e estes eram per se gui dos através de 
uma ação pedagógica capaz de guiar e 
conduzir os diversos agen tes/leitores para 
a aquisição de ha bi li da des necessárias a 
um certo profi ssional.
        Nesta perspectiva é que se procura 
des ta car o desafio de refletir sobre a 
do mi na ção simbólica exercida pelo jornal. 
O me ca nis mo utilizado pela imposição 
de idéias pre ten de a não discussão da 
formação que está sendo proposta. É 
como se esta fosse uma opção natural. 
Porém, “nada é natural na his tó ria” 
(Pellanda 2000). Esta é, antes de tudo, 
um processo de construção hu ma na, o 
que nos responsabiliza frente a todo e 
qual quer acontecimento. O mecanismo da 
do mi na ção simbólica induz as pessoas a 
não reagir e a aceitar com “naturalidade” 
o perfil pro fis si o nal desenhado por ZH. 
Na medida em que a instauração de um 
pa ra dig ma atin ge as práticas sociais 
como um todo, jul ga-se ser esta questão 
merecedora de ques ti o na men tos mais 
contundentes. 
        O fato de a formação passar a ser 
a nova ferramenta utilizada pelo mundo 
no ad ven to da globalização da economia 
faz pa re cer natural que o mercado 
passe a re que rer profi ssionais altamente 
qua li fi  ca dos. 
        Entretanto, os problemas são 
to tal men te no vos e desafiadores. 
Convém tam bém re fl e tir sobre o imenso 
fluxo de in for ma ções que nos chegam 
a todo instante, fa zen do com que os 
conhecimentos, muitas vezes transmitidos 
como definitivos, sejam ra pi da men te 
superados. E assim, aquela de man da que 
parecia natural dá lugar a ques ti o na men tos 
ainda mais perturbadores para aqueles que 
se interessam pela for ma ção de um modo 
geral. As complexas de man das sociais 
exigem uma formação tam bém complexa 

e dinâmica. Dessa forma, não po de mos 
mais nos limitar a formar pri o ri ta ri a men te 
o profissional “acabado”, pron to para 
o mercado, como se esta atu a li za ção 
provisória garantisse o privilégio vi ta lí cio 
do exercício profissional. O desafio da 
for ma ção seria então o de possibilitar um 
apren di za do que permitisse apreender e 
assimilar o mundo em que vivemos em 
condições de transformá-lo, e não de 
re pro du zi-lo.
        O fato é que existem certas condições 
so ci ais para que a magia das palavras 
pos sa operar. É quando funciona um 
conjunto de mecanismos capazes de 
assegurar a re pro du ção da relação de 
reconhecimento na qual está fundada a 
autoridade de um pe ri ó di co. E pode-se dizer 
que as condições so ci ais deste momento 
de nossa história as se gu ram a produção 
de emissores e re cep to res adequados, 
ajustados uns aos outros. Está em jogo o 
chamamento ao novo e a capacidade de 
se articular frente a tanta mu dan ça. Assim, 
tem eficácia a imposição simbólica da 
linguagem periódica que en quan to informa 
também forma os agentes sociais que 
compõem o espaço social. 
Considerações fi nais:
        vasculhando o jornal

Ao vasculhar ZH, deparei-me com um 
jor nal de grande alcance, já estruturado 
se gun do as exigências de um mundo 
ca pi ta lis ta globalizado. Em sua vitrine 
diária, uma gama variada de autores 
capazes de instaurar com competência 
um discurso pro pí cio à implementação de 
novas prá ti cas relativas à formação de um 
novo pro fi s si o nal.
        Ao longo deste estudo, considerei 
a for ma ção como um fato histórico cuja 
cons tru ção se dá no cotidiano de forma 
ex tre ma men te dinâmica pelo texto do 
jornal. E pelas pá gi nas da ZH vi surgir uma 
pro pos ta de for ma ção que, muitas vezes, 
prioriza o trei na men to com vistas à inserção 
pro fi s si o nal ime di a ta. Observei ações do 
Estado e da sociedade civil, comprometidos 
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tam bém em esculpir um profi ssional em 
mol des des car tá veis se considerarmos 
que o trei na men to produz um instrumento 
in ca paz na mão de empresários, que dele 
se utilizam e depois o descartam quando 
não serve mais.
        O periódico constrói o seu discurso 
res pal da do pela idéia de que para um 
mun do que muda tão depressa nos 
restaria a adap ta ção da mão de obra 
despreparada. Num curto espaço de 
tempo, pro va vel men te, aten de rí a mos as 
demandas de um mer ca do emergente 
e ocuparíamos os espaços ofe re ci dos 
aos cargos mais especializados, mas a 
longo prazo comprometeríamos ge ra ções. 
Entretanto, procurando não cair num en saio 
denuncista, tentarei tratar os fa tos em sua 
positividade, propondo superar a sim ples 
factualidade jornalística para apre en der a 
essência desse processo social.
        Ao final deste sistema de idéias, 
per ce bi o periódico como agente formador 
de opi nião produzindo, num movimento 
cons tan te e infi nito, conceitos e práticas 
re la ti vos à formação. Montado o quebra-
ca be ça, pude verifi car a composição do 
perfil pro fis si o nal necessário ao século 
XXI. De forma con tí nua e amparado por 
agentes so ci ais cujo capital simbólico tem 
re co nhe ci men to junto ao público leitor, 
esse jornal exerce sua fun ção de formador, 
ins tau ran do práticas que, perpetuadas, 
pos si bi li ta rão o ali nha men to da sociedade 
como um todo às de man das atuais.
        No conjunto destas refl exões fi nais, é 
im por tan te relembrar que um pensamento 
in qui e to desconfi a da realidade aparente e 
exi ge mais aproximações e, portanto, mais 
ocasiões para investigar. As demandas 
so ci ais deste início de século mostram a 
ne ces si da de de reformulações dos espaços 
vol ta dos à formação. Não se trata apenas 
de uma exigência das novas formas de 
tra ba lho, mas de uma necessidade pessoal 
de cada profi ssional na compreensão crítica 
de um mundo cada vez mais complexo e 
glo ba li za do. O homem inserido na trama 
das relações sociais é pressionado por 

novas exi gên ci as do mundo do trabalho, 
porém o que está em pauta é uma nova 
relação com o trabalho. O treinamento 
foi uma di men são interessante quando 
nos ensinava a se guir instruções. Hoje a 
relação homem x tra ba lho tornou-se muito 
mais complexa. A demanda atual é por 
um agente social par ti ci pa ti vo e atuante 
na tomada de iniciativa num contexto de 
mudança, e só uma for ma ção globalizante 
poderá propiciar a tão proclamada “tomada 
de decisões” tantas ve zes mencionada nas 
páginas desse jornal.
        Considero que esta investigação 
foi uma ten ta ti va de aquisição do 
co nhe ci men to pelo esforço científico. 
Nesta pers pec ti va, destaco que o periódico 
Zero Hora exer ce sua função de formador, 
ins tau ran do sa be res que, repetidos 
sistematicamente pos si bi li tam a construção 
de novas con cep ções e práticas relativas 
à formação. Fi nal men te, julgo que a 
importância desta aná li se está em articular 
o processo de formação de sen ca de a do 
pelo periódico Zero Hora à di nâ mi ca dos 
vários campos que compõem o espaço 
social. Isto, aprendi com Pierre Bour dieu 

Notas

1      Mestre e doutoranda junto ao PPGSS / PUCRS, bolsista 
CNPQ, sob a orientação da profa. dra. Jussara Mendes.

2    Esta pesquisa foi realizada sob a orientação da profa: 
dra. Julieta Beatriz Ramos Desaulniers e fi nanciada pela 
Co or de na ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Su pe ri or (Capes).

3    O jornal ZH é o principal veículo da mídia impressa da 
Rede Brasil Sul (RBS). É um jornal em formato de tablóide 
com circulação diária, sendo domingo o seu mai or dia de 
circulação. Segundo pesquisa realizada junto a leitores 
diários de jornais no RS, num total de 1.014.600 (48% da 
população): 709.000 (34%) são leitores de ZH e 448.800 
(21%), são leitores do Correio do Povo (Fonte: Ibope/dez/
97 a fev/98).
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4    Catedrático de sociologia do Collége de France, Pierre 
Bourdieu morreu em Paris no dia 23/1/01 aos 71 anos 
,vítima de câncer. O sociólogo era considerado como um 
dos intelectuais mais infl uentes de sua época.

5    DRUCKER, Peter apud William Bridges. “Mudanças nas 
re la ções de trabalho” in: ZH/Caderno de Economia 28/4/
96, p. 2.

6    DRUCKER, 1996;2.

7    CAMPOS, 1997; 24.

8    BOURDIEU, 1989; 55

9    BOURDIEU, 1996; 115.

10 BOURDIEU,1989;145

11  FREITAS, Décio. “Editoriais” in: ZH, 1/9/96 p. 17.

12  BOURDIEU, 1989; 145.

13  BOURDIEU, 1989; 14.

14  Esse termo diz respeito aos hábitos precocemente 
trans mi ti dos pela educação, principalmente a familiar, os 
quais constituem condutas profundamente arraigadas 
atra vés da repetição, capaz de engendrar ações 
pre vi sí veis. Habitus pode ser também compreendido 
como a ca pa ci da de, adquirida socialmente pelo indivíduo, 
de es ta be le cer suas relações sem antes refl etir, pois 
os esquemas de habitus devem sua efi cácia ao fato 
de funcionar a des pei to da consciência e do discurso, 
portanto, fora do exa me e controle voluntário.

15 Roberto Campos foi deputado federal, muito conhecido do 
público por ter atravessado décadas ocupando po si ções 
de destaque junto ao poder central. Não se discute aqui a 
postura ideológica deste agente produtor do jor nal, fa le ci do 
no ano passado. Mas há de se considerar sua in te li gên cia, 
lucidez e poder de argumentação, na publicação de vários 
textos nos quais trabalha pela im po si ção de sua visão de 
mundo.

16  CAMPOS, Roberto. “A pajelança não cria empregos”. In: 
ZH Opi nião, 3/5/98, p.18.

17  Relembrando que esse conceito é discutido por Pierre 
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